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Silveira· 

ASSIGNATURAS 

15$000CAPITAL f Ann+  •  . 
\Semtjstre  8$000· 

18$000 
\Semestre.  10$000 

INTERIOR  fAnno.··. 

NUMERO  AVULSO  500  Rs. 

ATRAZADO 600· R •. 

ANNUNCIOS· 

1 pagina  ｾ＠ 3  cores  . .  ;  30$000 
I  .;  2...  .,  .25$000 
1  .•. I  ..  e  cliche  .  20$000 
1  .,  simples com  vinheias.  15$000 

.   112. pagina a  3  cores· 
112  ... 2  ,,;  .  . 
1(2  ..  I  ..  e  cliché  . 
I j; ••. simples  torrl.vinhetas. 
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o  ｓｬｊｰ･ｾ＠  

rintet;denle ,Municipal  ',da  Capital.  
cillgo  d,'  Ímmédíi;\la ｣ｾｮｨ｡ｮ￧｡､ｯ＠  
güv.efnc;;> maríÍfestando­se  ,da fórl1)3.  
porqueillanif('súllI  no  seu  vàlo  Agora,  "bmos nós, que  rrospro-

'que  ê  màisuma  re\:élação  dos  se­ pom()sa  ,(:  <, Aimllarío do  
w, ' clolesintelieduaes, provou  á  sa  E:­tarJo,)  para  191 7.:  
nedadc  qUi> ,sobrepôe  aos  intéres­ Para  tanto  contamos' com  a  col-
ses  de  ordenl  pàrlidaria,  as  suas  :abotação  de  um grupo de  amigos 

',Ct)DviCçàó,  ,',  d' ,,/li  Phenix" ,capa­',  de aplesén­
Embora  divirjilllíos  do modo  de  Lu ao  publico  uma  ｰｵ｢ｬｩ｣｡￧ｾｯ＠ que 

,  pensar de  S.  S,  pois,entenJemos  se  dliparelhe  c·)m, as  congeneres' 
que  o  . Accôrdo  vem  ,terminar  de  que  nos  cheglm  dos Est>idos. 
'vez com  tão mâ1fildadac!ueslão,  A  fssa  nossa,  iniciativa  ja se  re-
apagando  tesentimentos, e  cídio3'  [<'riu,  em  termos extremamente ama C 

"mal.,  contidos,  nào' querémos' nos  vf'is  e  que  muito'  nos., penhoram, ',.  a 
, futtàr  ao grato dever  de  manifes­ imprensad'esta  capital.' fazendo  tos, 

tal'  aS;,5. 'a  nossa admíração  pe­ justiçaa(>s  nossos  esforços. 
lo,lhodoaltarlienteêoherente  comCorifiamos  que,  torlos  quantos 
que soubesc<:onduzir  ｾｲｲｩｬ￣ｾｰ｡ｬＭ se  interessam  pelas  nossas  cousas 

pitante qúestâ6.'  não  deixem  c1ctrazer  uma  coltabo­,  =;:(:;:""=",,=::::::::::::===±::::::===,,,,=,' 
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Por  enlre  rÍs(J;  e"  ｦｾｳｴ｡Ｚ［＠ o,  sym.: 

palhico  Club  Concordia  ｣￴ｭｭ･ｾ＠
mofOU  em  28  .doIW\sado  o, pri­
nlpiro .annivàsario de sUa funda­

çiin. ," , . 'd' ' 
R esUllanleda fuzão' osanligos 

,
Clubs .14 ,de Julho, CIsino t Be­
thoven,' oConrordia' vem .se im­
pondo' iÍs svrnpatbias>publicas,tor­
nindo-se o C<'lillO de diversões :Ia 

nos:;a élile. 

O baile ('ommemorativo que rea­
Ｌｬｩｾｾｯｵ＠ emst"l!S <alões íoibem de-
m::n' tâção dessas sYIl1\)alhias, ')oi$

- " 
dii se viilin, n1unn ak'gria indefi­
nida. onde reinava a mai, franca 
familiaridade o escol da SQCJ('­

dade f1orianü[lolitana. 
As danças ｾｵ｣｣･､ｩ｡ｭＭｳ･＠ umas as 

outras ;;empre n'um crescendo a­
dmiravel de enthusiasmo até alta 

madrugada. 
A' meia 

I,lll, [JWI 'I 

trocindo-"é 

no i\{' [oi servido da 
!(' do,,'" e finas bebidas 

contos ｡ｾ･ｮｯｳＮ＠
Oque motivaria 

r...ómento? 

O I' . h"
, ' ,. e: e.gante engen eiro;que vi­
ve entre. ra,n,lOs (de" luz ,eagua)., 
estava no· Alvaró de Carvalho tão 
absorto a, contemplar a QlOrena dos 

.
«cabellos negros mais ｮｾＬ gros ,. que 

. 
a aZ;J. da: graúna», que Inão, ouviu 

d ,. I Ed 

Falia-se joven' bacharei 

o canto SÔ'lÓrO o 
ardo das Neves. 

rouxlIlo' u­
' 'li. 

I 
.' 

que o 
. f 

em breve mudará de es ad!),. pas­
sando a TPsÍdir n'um dos districtos 
da ilha. 

I - ｾ＠ 'I 

[xpeoiel11e Centro Civicr literario 
Foram, expedidos offibos agra­

decendo aos srs. que fizeram nu­

meros na festa de arte He 24 de 
dlln,HJ'; ,s 'hrin,!7'S:ú)S' ·Nü"!'mbro. i 

'1uaes ,,\(1',1:1, Ct>U. 'Jlddor ,lo 
Cluh til. Ncrell H,:nos 'lU" nã" 
pOUffe. ('ompill\>Cf',. () 1'0'''0 cst;m 1­

do co11<'ga sr. Ir. Thiago da Fon­

seca. 
Os ,alô!:';; ac!u,vil\1l-St' capricho­

sanwntc f)(IJ,lml'nli\il(1, t' feeric;,men­
illuminados, wa In irreprochabel () 
serviço d.' bufei. 

fi 'Phenix. agrJeh:cendo a gen­
t!Íel'l do COllvite com que fc)i dis­
tinguida, apresultd a distmcta di­
rc,(oria do Concordia. ni! pessôa 
do seu presidente ,r. llBjor Elpidio 
ｆｲ｡ｧｯｾｯＬ＠ as suas ｪｾｩｮ｣･ｲ｡ｳ＠ felicita­
ções com os votos que faz pela 
prosperidade sempre crescente do 
bemqui5to Club. 

Piadinhas 
OjOCO$O conleurque passava 

horas e hoias sentado rióbanco do 
jardim a. olhar . a ｩ｡ｮ･ｬｬｾ＠ fronteira 

FOI considerado socio correspon­

dente na cídá·-le de S. f ranéÍsco; 
n sr. deput:do ALui ri.) de S. 
Thiago. 

A Directoria ch Centro esteve 
reun,da no di:;s 27, e 29, toman­

.do conht'cimel1lo de varios relatorios 
e proviJellciando sobre assumptos 
urgentes. 

Consorcio 
Na ｲ･ｳｩ､･ｬｴＮｾｩ｡＠ do sr Antoilio A­

rhâLlI. vi :e-coilsul da Republica 
Portugueza, realizou-se, quinta-feira, 
o enlace matrimonial do sr. Fran­
cisco (Soares Pinto. aetivo repre­
sentante da firma Serqueira. Jorge 
& Cia, da praça do Itio de Ja­
neiro, com a senhorinha Aida Pin­
to Ferreira, Paranymph(iram o aéto 

e
' 

Fica a55ml, de .accol' Jo com o 
pl'nsamento nobilíssimo do. erudito 
escriptor catharinense, ínstituido. o 
Premio jeron,1)mo Coelbo:qué será 
distribuído em 19 1 7 ao alumllfrdo 
2': anno do curso complerdéhtar 
í.jue mais se distinguir', nos exaÍnes 
finaes deste armo. na 4' aula, ｊｾ＠
ditoilnno-c ·chorographia e Ｌｈｩｳｴｯｾ＠
ria do Brasil. Sendo de, 70 (duas 
turmas) o numero de alumnos ｭﾷ｡ｾ＠
tricuJados em talcilrso. alguns dos ' 
qua7s excellentes estudantes; 'como 
por eX"mplo os de n. 244 e 329 

o sr. Amaral e exma.senhora, pe- . 277 e . 337, chefes e sub-chefes das 
lo noivo; Alberto Barbosa e senho- respectivas turmas, ·adispilta ｩｬｬｴ･ｬｾ＠
linha Hercilía Regis ｾｬ｡ｲ＠ noiva. leciuál. vai. ser renhidae.brilhàn-

Parabens. ' tissima. '<Dr.L: B. 
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ｨｾｩ｣ｩ･ｭＨＩｳ＠ a'pwpagilhd, d()ideál,.·  
ｮ￢ｴｴｩｲｩｳｴｩｬｦ｡ｬ｡ｮ､￳､｡Ｎｦｾ＠ . /cgetarialla  
ed?s ｰｲｩｮ､ｰｩ￺ｳｾ￣ｯｳ＠ que ｳｵｳｴ･ｮＭｐｲＶｭｦｾＺｬ･ＡｬＱｮＬ＠ (:on!in\;;,rnc.<'a  
tarnealindam ew: .nobre ideal. sede alt;\ monta. C\l'(Jl12 éum !1(lllj("  

'. Quçam6:;OÜ6 Carqué, notes- ntnericanci degnmdeva'j, e {) S'lI  

. ｴ･ｭｵｮｨｯｶ｡ｬｩｯｾ￳ｱｵｾ￩＠ asua-Base trabalho é·lneXf'tc,(TÓdiil. mais am 
·déf.6dàs.asréformi:u!'/Rege- pIa .idad". -
nera'râ.o,physicado  homem'  . Vegetusjlunior  
pelo' ­«frugivorismo».  .....  ..1.' '. .'  

.  "  .  N.,: B .. Re\!'P.. Q.nde-flc a  ｣ＬＮｑｮＮｬｬ［ｴｬ･ｾｦ･Ｎ｟Ｌ｟ｲ ..' CB.l't .••. â.  ｐｨｾＧｏＮｩ .•. 
«EI' impóssive!  .  situar  exacta­ ssimo5  Vêrso,  de 

mente  nos  seculós· o  apparecimet1to  Menezes,  .]ullo$alusse,r 

'do  hnmem.  Apenas· sabemos.  que·  phino,  Cruze Souza, 
a  raça' humana . ･ｾｴ｡ｶ｡Ｇ＠ já espalha­ rães,  ·Castró·Alves,·e 
da  por. uma  . grande  parte  do  que  muítoagradaram.  Terminou 
globo,  quando. pelá  primeIra  vez  conferencia, appel!andôpara  oreer-

enOrmes  campos de  gélo  e  neve  . guimentiJ.  da'i1rleem  nosso Estado: 
subiram  naS  regiões  gue  são  hoje.  Eis,  p,)is,um  p:ohlema­piv 
'temperadas.  .  ra  ｏｾ＠ novos i'Fso!v;rcm, 

Uma  descoberta  recente  permit­ 'N;1 
te­nos  afÍlrmar,  i:llémdisso;  que  a  rCl!  ao-
especie humana erahomogénea ao­ ra  OU\'lr  o 
tesda  idade ,do  gelo  equé  a di­·  llolarll<)ô  müilas  5ci1brit"s,  politicl)s,  .' 
visão em raças  dístinetas  se  ･ｾｴ｡｢･Ｂ＠ homens  df'lctrM e  [eprc,entallle;  .. 
leeeu  ·durante  as  migrações  do  pe­ da  llnprensa.enll'eás"luilcs de,ta­' 
riodo  glaciario.  ClIllOS  O"  ,e;:;uintes  nomes:.  ｍｭ･ｾ＠

Antes. destas  grandes  perturba­ fhflllbé  (Ie  Bntto,  mIJes. 
ções  geologicas  e  topographicas,  e  Adeha,  Anna  e  l'V1aria  .  Rc-
durante  um  longoperiodo,um:a tem­ gis;  Juçh  Barhos;l;  DcciaCalado; 
peratura  elevada  reinava  em  toda  a  Senhorita  Emilia  Chaplin  Alice  Souza;  Laura  Britto;  mr. 
terra.  As estaçÕes  não existiam  sem  regressou  domingo,  o  nosso  amlgo  Laercio  Cnideira,  presidente  dó' 
duvida  no  mundo  primordiaL  .  SI.  W.  B.  Chapiin,  dIgne>  vice­con­ Centro;  drs,  José  Arthur.  Boiteuxi 

<' Não  havia  inverno  para  parar  O sul  inglez  e  chefe  da  ･ｾＡ｡Ｈ［￠ｯ＠ do  Rupp Jui1:or;  nus..  Caétano 
crescimento  da  vegetação:  os  ani­ cabo  wbmarino destd  capital.  Costa,  Joao BittencourtMacbado; 
maes  desenvolviam­se  em  formas  .fi Phenix apresentando­lhe  ｯｾ＠ ceL  FranCls­:o  Barwiros; 
fabulosas  e  em  ､￭ｭ･ｮｳ￵･ｾ＠ que  nos  seus  Vntos  de boas  vindas;  ｡｢ｲ｡￧ｾＭｯ＠ 01iv,iu  José  Maria  ､ｾ＠ S;lva; 
fazem adivinhar  a  fecundidade  ad­ affectuosaménte.  Francisco  Barreiros  ｆｩｬｨ￳［ｊ｣￣ｾＧ＠

miravel da  natureza  nessas. epocas  Cre;;po,  C'emcnlirLO  Britto;  ｈ｡ｊｾｉ Ｍ
muito  distantes;  Neste  clima'  .< • :>- do  Callado;  Pauló  Pimentel  (Jos{  ..' 
et.­:rnaprimàvefá,  ernqualllo  ()  gelo  Dorval  ｍ｡ｪｾＺ￭ｩ｡､･ｳ＠ de  Díníz);  Tte.  C.E1<Íy de Me;  .. 
e a  neve  eram ignorados,  ci  hom::tn  deirós;JoãoB,:rbosa;  Celso  de AI­-
primitivo  yiveumdharesannos  Em  29  (;0  pass:ldo  omeida  Coelho  e  outros. 

, deseonheéldos eas . flon'stls  . tropi­ seu3,lmven;ario  nat;lIicío  o  ＱｉＧＩｾｳＧＩ＠ o  que  foi  o  5ucées$oda  ex-
caes,  éxpontaneamente,  ·fornecia,!!  <slim:ldissll1ll  cOt'stadO;1!lO,  .sr.  ca­ eeilente  conferencia  sÓ  poderá  di-
em  ｡｢ｬｩｮ､｡ｮｾｩ｡ｴｵ､Ｐ＠ oque  eLl 'pitão de  frag,l!a, dI.  D,Jfval  Mel­ zer  quem  a  assistiu  e  ouviu  o  tur­' 
cessarioávida.. Basta\'a  ao  hó;nem  ch;ales  de  S')UZ1,  "  zeloso  bilhão de palmas  ｱｵ￩ｯｩｊｬｵｳｴｲｾ＠ ･￡ｮｾ＠
fâzer  um esforçorriinimap:Ha pro­ SuptTint,ndcntefereclsfarecebeu.·  '  .. 
curaras  fruetosdaàrvore  do pão,  .  .fi Phenix iauslre  . .fi (Phenix rt!lmnnrr,pn 

asballanils,<lstamaras,  nozes;  conlerraneo  as  sincerás  tiJlcto.moço,  pelo 
Ｌ･ｴ｣Ｎ･ｩｮｾ｡ｲｩ･､｡Ｚ､･ｳ＠ .infinhas  eem· felicitações,  quealcanç9u. 

ＫＭＭＬｾＭＭｾｾＮＺＮＮ __:-
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'mms 
que aguelles, 

attraío . aqui, 'goso de' 
, posso offerecercltar a pOrilarii! I! " .' 

moral, deante do 'P()brésabiá<!Na ･ｳｴ￠ｾ￠ｯ＠ proxima 
cadavel:iinho de um sabiá, ahiesde, fi) inverÍ1ê>. deixas as .. HJrestas . das' 
o ｭｾＬＭｧｵｬｨ｡ｲ＠ nflterr,1que 'O deve con-

sumi!'.  ,  "  . 
Meus  amiguinhos.Sabei;;  que  .eú 

io>pal:\o. crJrll  OR  ,pa:isiliíntns.  (lU;' ha­" 
bltiHll  ou  advc:l1tÍcíamenle  esvoàçam 
ｮｾｳｴｩｬ｣ｨ｡｣｡ｲ［ｬ･＠ ilrrcd:Hcs,o  P'IO  que 
ｰｾ､ｩｲｮ￳ｳＧ｡ｄ･ｵｳ＠ e  que  Elier><!os  os 
dias  Íaíla'nlente.  nnseM;  Lmde,'  visto 
com  (lue. sofí,eguid;w os  ｴ￭｣ｯＭｴ￭｣ｾｳ､･Ｍ
voráin  que .tll';s  é  destinado _no  inl-
provísado  reft'itolio,  agora  porém  ｬｵｾ＠

'Ia  cimí  o  bando  de  pardaes,  aves 
essas.  que. o ..  patriota< Dr.  Pássos'Cez 
vlr  da Eiu:opaetêlTl­sti_multipli.cado 
nos  nossos  jardins  publicos;  tendes 
fiCado  surpresos  ･￩ｨｾｩＮＩＤ＠ .de  .conten-
tamenlo,  admirando  á  mansidão  das 
pombinhas  rolas e  oultospassaros  que 
se  abrigam. aqui.  fugindo  ao  reboliço 
das. cercanias  e  aqui  fazem  seus  ni-
nhos  e  ensinam  os  filhotes  a  voarem 

m::>Íltanhaspara  ｴ･｡ｰｲ･ｳ･ｮｴｾｲ＠ ､･ｳｾｵｩ､ｯＬ＠

5,1  n. os vil.lIes..  ?'n., ､￪｡ｱｬｬｮ､｡ＮＡＮＬｾＮＬＮ｡ｳｬＮ｡ｲ｡ＮｮＮｧ･ｩＮｾ＠
as  aruelras,  cUTosfructos lesão tão 

ap[Jetéci'dos,  mas  àhi  enc9ntrascohlra: 
ti ou  osalçapoes  dos  qul'. te huscam 
api'Íslonarpara  se ,deleitaí'lcom o  leu 
canlo;  'Ou  as  espmgan!as  ,dos  barba­
ros-ch,i!izado$. ; 

E  lu  enísum  exemPlar  helio  e 
novo. 

Tua  piJlmagem  cheia  ＮｾＺ＠ bem  colo-
ri da  denotá q.ue  não  ｨ｡ｾｵｩｴｯｴ･ｭｰｯＬ＠
te  emanclpast,e  da  lute!apaterna.  . 

Não  deploro  a  tua  mj:lrte•. tAoso-
mente  a  tua­ sorte,  porque  esta  te 
privou  dos  ternos  amoresl  que a  natu-
reza  te' reservara  para  ai  procreação 
da  especie;  já  construindo  o  doce ni-
nha  e  alimentando  os  ｱｾ･ｲｩ､ｯｳ＠ filhos, 
já  modulando  maviosas:  canções  no 
alto  das  paim eiras,  com(j  belIamente 

e  gosarem  ､ｾ＠ liberdade.' e bem  assim'  disse  outro  cantor­poeta,! com  sauda-
a  gymnastica  dos  sanhassus  e  ､ｾｳＧ＠ 'des  do  torrão  natal: 
pigro­prigos.  para enguliremna. ponü·· 
dos  delgados  ramos  os  fructos  das  ar­
vares  plantadas  para  regalo  delies; 

Tudo isso  signific'a,  . meus  amigui-
nhos,  que,  ·a  par  da  estima  que  con-
sagro  a  essas. creaturi}s­Qe  Deus.  te-

.nha  tambem  dado  ･ｾｰ｡ｭ｜￣ｯ＠ ao senti-

«Minha  terra  lem  palmeiras  
Onde  canta  o  iablit.  
As  aves  que  aqui  gorgeiam  
N.lJ  gorgei.1nl  COl)\O  lá.  

Meus  ｡ｾｩｮｨｯＳＮ＠ ａｰｲＺｽｖ･￭ｴ｡ｾ＠ esta 
liçdu.  que deve  ter provocado  a  vossa 

d  d sel1sibili  a  e  susceptivel  como  a  mi-
mento  de  goso  íntimo.  contribuindo' nha,  pois  é  certo  o  ditaeb  que  o  ve-
para  que  ..este  pequenino  tolrão  sc  lho  se brna  creança. 
tolne  um'microscopico  parai,,;  paTa'  Eu  q(Jizeera  qne  gravassei,  bem  em 
deleite  meu,  d,\  família  e  vosso_  vosso  ser.  ｡ｬ･ｭ｢ｲ｡ｮ￧｡､･［ｴｾｦ｡｣ｴｯ＠ de 

Quando vejo queumgato  está pres­ hoje.  e  que,  quando  chegardesá.  e 
lés  a  caçar OU tem: caçado um  desses  dade. em  que  puderdes  governar  a 

.  "h  I  "  .  d  ...d  .passann  os,  corro. ogci. ,a  . trànstornar­ ,ossa  ｶＨｭｬｾ＠ e, renegassels  to  o e  ｱｵｾＭ
·.Iheos  planos ou  mesmo  a  retnar­lhe . ...3.uer  occaslào  dedal' amorteàosarÍl-

a  presa.  .  .  .'  ma!"s  inçffensivós,  porque .esse  exer­
Quando  ouçona:visinhança  a  de­ ciéi()  peiverte­.o  sentimento  epl'epal'a 

ｮｯｴ｡￧ｾｯ､･･ｳｰｩｮｧ｡ｲ､｡ｳＬＮ＠ fico  ｣￳ｮｴｬＧ｡Ｍｯｨｯｭ･ｭｰｾｩＺ｡＠ menosprezar  a  propria 
riado  eminh'alma"se  entristece,sa­ .  vida  e  a  do proximÇ).  '...  . 
bendóqueasvictirn,ás'sãoós  encau­'  .....  As.  galas  da natureza.em  toda  sua 
tos  einilocentespass'Minhos.  .  bellezea  são  as  flores,  as  borboletas ..e 

mos  os 

Já  a  imprensa' dia.ria.detalhou. 
.  d " 

pl!ltan  o  com  as  cores  maisv..ivas;  . .  .'  . 
o  triste  acontecimento de dolTlingo •. '. 
que  enludándo as familiasdasdez 
vittimas' desse  ｦｊｩ｣Ｍｾｩ｣ｦ￠ｴ｡ｬＮＺ｣ＨＩｮＮ＠

tristou  a' todap()pulaçãoda  no:ssa 
.  I '.. . . 

capJta;'  ',' 
Rest.a­nos..,  apenas  '..' 

âospárentesdos  que  Ｇｦｲｩｰｾｬ｡ｶｾｮｬ｢＠
｢｡ｴ･ｬ､｡Ｚ､ｩｊｲ｡ｳ･ｊＨｰｲ･ｳＮｾｾ､ｯｉｬｯｳｾ＠
sl,profundopezar,acompanhando­' 

asna  justa  dar  qUe'e_  OS,  aca,·btu.h.ll.a. 

'. 
Imaginaeagóraqualseriaa  minha  ás  aves;  as  flores  elevam  pei·fumesS  ..  •.  .  ..  . ...  ...  ..  :' ..' 

Ｎ｡￭ｬｬｩ｣￧￣￳ｾｳｴｾｭ｡ｮｨ￣Ｌ＠ ouvindo um  ti­ perennementé  em honra; aoCreador;  .. emprequese  pronunclám­umá: 
ro  ･［ｾｩｮｴｩＮｴ￳ｳ＠ .  •  ­­ vendo· cahirjurí:­ ｡ｳ｢ｯｲ｢ｰＡ･ｴ￡ｳＮＭ｡Ｚ､･ｪ｡ｮ､￴ＭＭ･ｭＭｩ｡ｭ｡￡ＵｾｰＢｉ＼ＧＡＬＺｲ＼Ｑｾｾ｢Ｎ･ｮｾｹＧｯｬｬｬＨ［｜ＡｾＬｾＨｽｾｮＧｬｏｦｩｴ･ｾ｜＠ •. 

ｾ［［［Ｒｾﾷ ____ ﾷ｟ﾷﾷｾﾷｾﾷ＿ＭＢＺｾ･ＭｩＺｬＧＭｊＱｮｩｈｬＭｻｊＬＬＺｰｯＮｨｲ￩ＺＺ［Ｎ］ｬｬｬ￡ＮＺＺＢＢＧｍﾷ ｲｵｩ［ｌＺＭﾪｉｾＧＮＮ￩ｊＡ｣ｩｉｾＮｊｳｾｧ｡ｮｰｯＭｬｨ･ｳ＠ o  pollen  assuca­lidqi.nrem  maiséXpleridor. 
ＧＭＭＭｾＮＭＭＭＭｲ＠ .  . . .  .... ' . 
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p;esta 111cn:ddi!  
nagem . ao ｰ｡ｴｮｯｴｮｭｯＮ､｡ｩｮｯ｣ｩ､ＮｩＨＡｩｾ .• ,  

'd.eS.'Frariciscó•. dtôdican<lo.éslél FI" 
;:!i;illao TitoJ93 d' ｡ｱｵ･ｬｬ｡Ｌｰｲｯｳｾ＠
pêra .cidade donortéClciEstac!o, . 
· , Fundada haalgunsiúllios, a50-
·ciecÚdedeTirO::,1 93,que;recebera 

".  o  ｮｯｴｮｅ､ｾ＠ Fernando Mácha:rlo,  sofe 
, [reu,  tomo  todas  as ..  suas  ｣ｾｮｧ･ｮ･ﾭ
resdo paiz,os ＼･ｴｲｩＮＬｩｴｯｾ＠ de  uma  pha" 

.'  sede esmoreciínento,  durante  'a  éjuül 
.. estevéprestes  adesar;parecer 

[ormOsa' instituição 'haêicínal. 
, 'Em fome<;ci>deste  anilO  um  pugilu 
· de moçósde  boa  vontadêiriiciou  oA companhia do 
ｴｲ｡｢ｾｬｨｯＦｲ･ｯｲｧ｡ｮｩｳ￡￧￣ｯ＠ do  Tiro 

1,93 ,encórporádo .áCoúfe'deraçã()· 
do Tirá Braúleiro<desde  19J ｏＮｳ･ｲｩｾＮ＠ ' 
do  ･ｮｴ￣ＨＬｾ･ｭｍ￠ｲ￧ｑ･Ａ･ｪｴＨＩＺＧ＠ ｔ･ｧｴｩｊ￡ｲｾＬ .. · 

. mente  o seuConsélho  Dinidor>  . 
Organisildagesse  modo, 'foipel() 

Sr:  GeneralCa;rlos  de­Campos  nó-
meadourn  oflicial inferj()T  paráqar  .' 
ainstrucção  militaraos.âtiradóres do 
193;qúe iriiciaramass,mo(cursódé 
evoiuçãessob  ,osmelhpres á'uspicios:  , 

Ampâra<:J(}o  Ｎｃｾｮｳ･ｬｨ￳＠ ....  ｄｩｲｾ｣ｴｯｬ＠
por  hornen'de b'oavontade  ･｣ｨｾｩｯｳ＠

.•  ､･ＮｰｾｦｲｩｯｴｩＧｩｭｯ［｣ｏ￭Ｚｳ･ｧｴｩｩｵｬ･ｙ￠ｲ｡ｴ･ｲｾ ..·.••. 
, tno,dentrq.de  pouco  tempo,· a  ｣ｯｮｳｾ＠
.'  trucção'doitandelinhà  ｾ･＼ｴｩｲ｢､｡＠ , 

sociedade,  bem  com.oaobtençãÇl. 
de  ,bandas  Ｌ､ｬＮｾ＠ "mtisica.decorrtétas .e 

.  ［､･Ｌｴ￠ｬＱＱ｢￳ｴ￩ｳＮ･ｾ｡｣ｩｭｾＧ､･＠ ｴｾ､￳ｾ｡Ｇ＠ . 
ｾＮｾＢ［＠ . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



[\Osso i.lustre éônterràneo 
m.l)or .Marco'. Korder, <ligno 
putaclo a) Rcpresent-i­
!lVO <:lo E,ta lo, ·teve i,lcaptivanté 
g:,,'ntilez\ nr·· orfertar 'llmfolheto 
em enfeixa o beliíssímodis-
cUlsoque,  sob. o  them3.finles  ､ｾ＠
serviço militdrobrigalorioo .ensino 

'.  pril11arioobrigatorio, pronunciou, ná 
sess3.odo  .. Congresso. Representa 
tivo  do  E,tadode22  de  Selem" 
bro. do ￩ＨＩｲＬｲ｣ｮｴｾＮ｡ nno. • 

O  diséursado  disiíncto  
do  eStá  burilado  
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Ahi. esÚio.os versos: 

;.' ,".< ' ',. " 

'. PÓrqúecleix8s.óDeus no ･ｳｰ｡Ｕｭｯ｣ｬｮｌＨｪｵ｣ｵｾ｡Ｌ＠
estreíando'na ;Morte ｾｳＮ＠ rasgos. . pujança, 

ﾷＮｱｵｾ＠ o mar, dez ｶ￩ｺｾｳ＠ féra, ahllndoa ｦｾ￺｣･＠ escura, 
arrebate dàvidaaflôr uma ｾＵｰ｣ｩ｡ｮ￧｡＠ ? 

--:;-"CQmoé triste. rriorrerao da lnfaricia, 
ｱｵ｡ｮ､￳Ｈｦｍｵｲｩ｣ￍｯｰｲｯｾ･￺･｡＠ do Encanto, 

. e oSl'Ilrste!ios doj\témsãolluvem, ｡､ｩＵｴ｡ｾ￩ｩ￠ .... 
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......, :', 

... ',., < Esperança. Seio. 'onde a Palxãu, ･ｾ ﾷ Ｎ＠ ｓ ･ ｧｲ･､ｾ Ｎ＠ ﾷ＠ . Vejo-te abi, ao ' :pot, do sol, ｳｾｲＮｴ｡､｡＠  
.' . • Géra· , s' sonhos ､ｾ＠ GlOria e·as 3Dc-:as do ' Peccado; ' Na ｣ｨ｡ｩｳ･ｾ ｬ ｯｮｱｵ･［＠ .um· livro' \\berto e ao lado  

; S6lU Ｎ ｾ ﾷ ｡ｬ･ｳ ｾ Ｎ＠ ｲＮｩ｡ｶ［､｡［＠ ﾷ ￠｡ｮｧｵＢｳＮｴｩ ｾ＠ do: ｣ｵｩ､ｾ､ｯ＠ Ｎ＠ . Um ｾ ￣ｯ､･＠ r;iça olhanho a larga e trada  
. . : ( .: '". Ｇ＠ Ｎ＠ ｛Ｉ Ｎ ｾ＠ ･ｳｾ･ｲ￡ｲ ［＠ cada dia. Ｂｾ Ｎ ｭ＠ 'bem que ｮ￠ｯｶ ｾ ｲｮｾ￪｣ｬｾｲｴＮ＠ Por an.de ｶｾｉｴ｡＠ Ｎ ｯ＠ Ｚ＠ ｰ｡｣ｨｯｲｾ･ｮｴｯ＠ ·gado.  

Sl lu . ｶ ｾ ｮ｣ ｾ［＠ ［ｾｾ＠ ｩｾｦ｡ｲｩ｣ｩ｡Ｎ '. <15 ﾷ ｾｾ ｽ ｯｾＮ￵･［＠ Ｇ ､ｾｾ￪､ＶＬ ＺＧＧＭ ［ Ｎｾ Ｎ ｰ ､ｾ ﾷ＠ ｣ ￩ｾ ｾ＠ :3 . ｾ｡Ｒ［＠ ｾ･ｲ￩ｾ｡＠ ￩ Ｇ＠ a ｢ ｾ ｩｬￇＹ Ｎ ｾ､｡＠
.' . ' Ü'eríir6dàAlrria.que guarda.um ｾ ｯｮｨｯ＠ :c9ndemnado,l Cáe ､･ｾ､･ Ｌ ｡ｳ ･ ｲｲ｡｡ｯ＠ 'extrl(mo do ｶｾｬｉ｡､ｯ . . 

·Só . ｴｵＮｭ｡ｴｾＡＱ､￺ ＮＺ ｡ Ｚ＠ ｩ［￪､･ Ｚ＠ ￡｢＠ ﾷ ｰ･ｩｴ ￳＠ ｾ ･ ｾ￩ＺＮｲ｡ｹｩｳ｡､ｯＮ Ｂ＠ ﾷ＠ ..•. '. E.m ﾷ＠ ｴｾ､ｯ＠ iala ' a ;voi 'a:n l rgiJTadá . .. . ' 
ｃ ｾｭｯ＠ .' ￡｜ ［ ｯｩＮ ｾ＠ de ··. l\tJ<>ySé5; ..derivas: de urn roche.poL. · •.｢ｾ Ｎ＠ ｾｩｾ Ｎ ｵ､｡､･＠ de ' '\ITT:l ' ｳ ｾ ｮｨｯ､･ｳ･ｪ￡､ｯ '.. 

. .·....T ·Ed.· ... Ｚ ｯ ｾ : a.CfHa ..m·.dtn ·ﾷＮ ｬ ｬｶ ､ ﾷ ･ ･ｲ Ｎ .•. .: •: ｵ ＿･ ｡ Ｌ ﾷＮ＠ Ｎ＠ ﾷ Ｚ＠ ﾷﾷ Ｇ ＮﾷＮ＠ ····...)i ...a. . ￣ｮ＿ｵ ﾷＮｾＮﾷ ｭ ｾｵ ･ ｶ ﾷ Ｚ ｾｬｾ Ｎﾷ＠ ﾷ＠ ,.. ｐ ｯｾ＠ Ａ ･ ｲｩｴｲ￩｡＠ mana e:Ｖ＠ ｾ＠ ｾｾ ｦ ｾ ｺｾｬ Ｌ＠ ･ｾ ＧＮ＠ ｦＱｾｲＬ· .. ·:o ·.: • ﾷ Ｎ＠ · . n . .e .. ﾷ Ｎ Ｎ Ｚ ｾ a . Ｚ ･ ｰ p,· ..dr·eç ﾷ Ｎ＠ Ｎ Ｚﾷ＠ ｡ Ｎ ..eoío.. oIS .· .·· ··.a .... aV Ｎ ﾷ＠ .I..q ｾ ｾ ..ｴＮ Ｎｾ , ､ .•
, , ... ＮＬ＠ ｃ ｾ ｲ ｜ｾ＠ ｵｭｲｾｧｍｯ ｾﾷ ｾｵ ￠ ｾｩ＠ Ｚ＠ ｾ ｾ Ｚ ｾ ｾ ｲｩｩｭ ［［ ｲＬ＠ . . 

.. ｒ ･Ｚ ｳｵｭ･ｳ｢￩ｩｮ Ｎ ｮｯ｡ｲ､ｻＩｲ＠ ｱｾ ｾＬ ｩ ｣ｃ･￭､･ｳ＠ ｰｾｊ｡Ｚｯ＠ béijo. .E. erriquáritoo '501 se abysiná no poente 
: . ••• " •. • • - .: " .- ' . - . . ' , .". o". - • t -.' ," '.' .-. -. -" . . ".". ". '." ". '.' 

...... '.'

1ens, .. na / 2õr da esmeralda; '.as gálas 'do, ?entido ... ' N ｾｲ＠ espasmo de' iU7. ｳ ＺＺｬ ｮｧｵ Ｇ ｪｮ･ｾ＠ e ｾｯｲｲｩ Ｌ ｾＧ＠
.. . ｎｾｳ｣･ｳ ＺＮ ､｡ ...eterna lucta e, ongem do DeseI,o, , Def es teus olhos um langor 'se .entorna . . " 
E s um gnto de alarme entre as brumas do OlVIdo. Co o quem traz o coração doente ! . . ." 

. . ' . . João CRESPO I .' ｐ｡ｾｬｯ＠ . Ｎｆｾ･ Ｎ ､Ｚ＠ Ｌ ｾ ｡ ﾷ ｾｾｾｲｾ･ｲ Ｇ .. ': ...:/ 
. 1:·... ·,. ·. : . _.: .. _ .. _. . ｾ＠

ￊｩｮｦｩｉｄＮｾＮ＠ ... Ｎ ｢ｾ［ｊｬｾｦ Ｎ ｊｪｾ､ｒｾｾ､Ｚｾ［ｴ＠ ､ ｾＬｾ Ｚ ｰｯ｢Ｂ＠
.··•·..ﾷ＠ ｾ･ｾＺｾｯｾｯｾＺｾｱｾｾｲｾｾＺｚﾷﾷｨｯ ｾ ｡ｳ ﾷ ﾷ＠ .. i hC . . ｭｩｮ｡ｶｾ ＮＬ ｯ ﾷ＠ ﾷ Ｎ ｰｭＺ｡ｲｯ ﾷﾷ＠ ､ ｴｩＺｪＺ ［ ｾ､ｾｾ Ｎ Ｚ［Ｎ［＠ Ｚ Ｌ Ｚ ﾷ ｾ Ｇ ･ｲｩｴ￠ｯＬ＠ ﾷ＠ ﾷ ﾷ ｾｩｩ ｾ Ｊ Ｚｾｾ ｦｹ ･ｾ ［ Ｚ＠ . ｰｵ ﾷ ｬｳｯ￺ ﾷ ｾ ｾＭ .....· ｾＭＭ

; ..• . 
. . 

. 

te:rmiriasdetristes . rneditações,oli- .' .. P\Jfsas; enlao, porq!le esrnachma?'chelo de alegna, .vibr6u . ｾ Ｎ＠ ca!ltar. .. 

". ﾷ＠ ､ｩＺＺＬｉＺ ｾ ｩｴｏｴ［ｾｬ･ Ｎ ｾｾｴ･ｾＺ［｡ Ｚ ､ｮＺＬｩｴｾｾ［ｾｬ｡Ｚ＠ Ｚ ｾＺｾＺＺｾＺ､ｾｾ ｾ ｳｾｾｮｯｳ ｏｩ＠ ..né t.a ..•..recovél '. satisfeit.o.··eJorte. ,*·. '. .., 

. . . ... ... .'. . ... '. ﾷ＠ Ｎ＠ ｅｮ Ｎ ｧｲｩ ｮ ￡ｬ､｡ｾｴ ｾ＠ corÍj 'o rehento .dós . ·... N'i)qüella Ｇ＠ ｮｯＱｴ ｾ ＬＪ Ｚ ､ ｯ ｲｾ･ｃｩ＠ ［ ｯ ｾ＠ ﾷﾷﾷﾷ＠· el1nerva:l1te. e :monotoni;><(;o/11Pa.sso ' . . . . . . '. . ' . . .' (
d'uInavelha .·pendulá <de rl;!logío. · larânjaes; .can.ta"pede, B; ·.·.sorihil . nhandoque .eramtideliies'. · 
.....

.* * Eitccordeináreal-ídadé' . ｡･ｳｾ ｾ . 
E" o ' 

｟＠ ｾ ｾ＠
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ver. coma pnmavl.!ra. . •. . 
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. ｡ｬｾｧｩ･｣ｨｩｬｲ･｡ｲ､｡ｳ｡ｾ､ｯｲｩｲｩｨ￠ ｳ＠ qlle •.. .' Rara ·19.1 7 '..' . . 
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J.lｾ Ｇ＠ Ｌ＠ o', 

Ｎﾷ ｾ ﾷｾ ｾｖｲ｜＠ ﾷﾷ ｰＮｊｉｅｾＩＺｌｾ ｾ " Ｎ ｾ ｾｾ ...［Ａ ｾ  ..'.' Ｎｾ＠ ＮＧ＠
ｫｾﾷ ＺｾＺＮＮＮ＠ ':, Ｚ Ｚﾷ ﾷ＠ ｾ ､Ｍ ｾ ＬＬﾷﾷ＠ .. ,... ·:. '..:._.' ,..----:cd , . '. : ' ' ':= - .. ｟ ｾ＠ ｾ＠

,:-, ' 

•.. ｰ ﾷ ｯ･ＱＺｩｳ｡ｳ ＮＺ ｉ ﾷﾷ ｾＬｲ￠ｳＱＱ･ｬ ｲ ｡ｳ ﾷ＠ : " 

, " ' ,,:' , ' Ｇ ｾ＠ , .. . , o " ','. ' 

,'," ", 
, ' ｾ.. 

Ｎ＠ ｈｯｭ￩ｬｾｴＩＧ＠ .;,.S ＱＱＱＩ｝ｾｾｾｾｩｯ＠ Ｚ ｣ｾｬｾｳｯｾＮｩ､ ｯｩﾷ ﾷ＠ｾ＠
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ａＷ｡ｾ＠ lçingas,. subtis, azasJôfas, dé brurna,  
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｣ｲｾｩｯＬ｡ｯ＠ palIor ､ｯｬｵｾｲＬ､･＠ anjósrevôe, unibándo, 0om ·gue vou 

.... . . ' .. briza ｨ｡ｴｬｭ｣ Ｇ ｡ｭｩｾｨｯ＠ deplurna Em\ersQ, .. toco; trago,aspíf(), ･ｳ｣ｾｴｯ［＠ fito . 
pefamli1na epiderme a .roçar, " cjuando. em quando. A grande ｄ￴ｲＺ･･ｮｾ￣ｯ＠ tudo me. vem provar ,'. 
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'a' 'sei que 
.fora ' fado obter satisfacUria resenha 
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,documentos. ' . " 
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eios ' ｾ￩ｲｩ｡＠ trabalho que ' 
mai•. habilita-
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.,.\' •• ll'a'L!' ［ｾｉｉ＠ Ｇ ｬｬ Ｇ＠ ｬＧｉＧｉ＠ Ｂ＠ . je  ｣ｯｮｾｾ Ｇ ｲｳ｡ｾ､Ｖ Ｂ＠ ｇｯｭｯ＠ .navespera :com' 'E. .. . desculpou­se  com ' o  trabalho  da 

.  •  .. .•Ｌｓｾ＠ Ｌ＠ ,  I ,,'  "'"  :.  alguns  homensd9  l!igar.  Ｎ ｃｨｾｭ･ｩ＠ li venda  ｱｵｾ＠ ·nãO  podia  , deix!lr  e  eu  ' ..... 
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­ .­ ..  ­ "  /­ ' .  .. .  ..  .'. ｾ Ｚｾ Ｎ＠ ｮＧ ｜Ｚ Ｚ［ｾ＼ ｾﾷＡｾｾ ｾＺｐＺｬＯｾｾ Ｌｵ ｜ ［ｾｊｲ［ ｨＺ ｦ ＺＺ＠ Ｌ ｾ ］ ［ｾ ｳ Ｚｯ ￼ ｲｾ＠

•ﾷＦｅｩ［ＧＱＮｾｴｪ ｾ｛ＧＡｾ［ ｆ Ｚ ［ ｬ Ｚ ｩ ａＺｾ Ｚﾷ
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,  .1.  as  · '.'\S:llOS. cn ega  os  Ｎ ｾ Ｎ＠ ￧ ｡ｮ￧｡＠ ＮＩ ｳ＠

､Ｈ ｾ＠ passeio,  o COt'f)O  fez.rrle  esquec.;'r 
· dé  meus  sonhos,para;"'aúdill',me qUeEráainda 
·(;t'iiss t! ·.criJt\  ｢｡ ｳｴ｡ ｮｴｴＧ＠ Ｎ ｾｰｾｴｪｴ Ｚ ￪＠ ｾ＠ Ｎ ＼ｬ･ｩ ｴ ｩｬｬＢ＠ Ｎ＠
';jle  ｾｰｭ＠ ｢｡ ｳ ｴ｡ ｬｩ ｴ･ｾ ￓｬ ｮｩ ￭Ｎ ｯＮ＠ . 

·  N 'l . outr;,  dl.a  .ac:), .daiTI3s  tarde  e 
lt's ,lvenios  ndo '  ｾＳｓｓ ｅＧ ｡ ｬ Ｚ ［＠ Ｎ＠ ｰ ￼ ｩ＠
;l)osfaÚgado';; .  .  .  . 

"Ô\!1i o'veiteía  oc casíào  para  (' sr:,evel 
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rrieuPilisabiaOl;lde  eu estava. e 
ｰ ｲ ｾ｣ ｩ＠ ｳ Ｚｷ ｡＠ que  eu  lhe · e.scí eve sse.. . " 

·  rn<Jisninguem. p ;:>! a.qui se '
com  cartàsminhitsa  nd O sei·.... ,'... 

•.  Passou­se  odia.  .' . 
..  Dêpoisde jantar· . .s e nh'1l.)­ I1 Q& 

'p"áadecasaeahi ficamos  até 

Ｎ ＢｎＬＧｬＢＺｾ［ｫＢＺ Ｚ ＮｾＺｾｯ ｴ ｬＺｾｲｾＺ＠
ｺｩ Ａ ｾ Ｇ ［＠ hástat'lte  e ·jií  ｱￍｬ･ｾ･＠ t ição 
essesensaio&.pois .na  verdade .  e 

pr",néh;rtngrú  ｰ｡ｲ｡＠
.. "Abreu .e  L ima '; 

mos .a escassez ,dos .meios  de a' f.a c  d'  '.  Albuguerque.»

' . bemtrí.stenaose · ter ; escrlptatào 
'árta  histOí'ia:  '  .'.  ..,:' 

'.  ａｦｵｵｩｴｯｩｴ･ｾｨ｢＠ ouvido ' lastimar 

', : '  . '  ' 'çcinvel:sa para a's i:ecordaçoe,s ' historicas  aceitei  de .hoa·  vontade',  pOIS  vot.ára 
livro :medito)  'e ,muitos  porinenol'es  'oúvie\l "  'acerca , iodo  '9  meutempci  aos  passeios  '  na 

"da' guerra'  dos, Fan:apos,  e .muito ,feito '  roça.',  " 
｢ｴ ｾ ｡ｹｯ Ｂ＠ iTle  ｡ｬ･ ｧ ｲｯ ｵ Ｇ＠ ｯ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯＢ＠ é.richen­.  . Elles  seguirão  e  meu "primo  'ficoJ,l' 

. df;>,­me' de ,:vai.daáe  pelos  ,  ｾ｡ｳＦｯｓ＠ Ｌ＠ de  'devir  buscar­me  'd ',ani, a'  pouco: com ' 
ｧｴ｡ｮ､ｾｺ｡､Ｚ｡ｲ ｲｩｩ｡＠ li ｶｾＬｬｾｮｴｩ｡Ｚｃｪｵｾ＠ ' l!hi  eHéitó, 'eu  ia '!i0ótando ,a  cavallo quan-
｣ｨｾ･ｲ￣ＨＩ＠ equú lri'storiil  cala,pói'que ,do. çllechegou  :e  paltJmos.  .  " 
ｾ Ｇ＠ ｨ ｩｳｴｯ ｴｩ｡ﾷ￩ｦ￪ｩｴ｡｡ｯ＠ ｧ￠｢￭ｩｬ･ｴｾ＠ ＮＧ ｾｭＺ＠ c'irria  . Até' certo  ｰｾｮｴＨＩ＠ sêguimos  pelo  'carn e 

､｡ ｩｭ･ｳＬ ｡ ｾ＠ iindTe'stàà  :e'stendülós , os,  p.O· no  caminho '  que  nos'  conduzira  á ' 
mapras,  peças' otfi tiaes O:  ･ Ｚ＠ ｲｾｬｩＡＭｴｯｲｩｯｳ＠ Ｌ＠ Pinheira; : ｭ ￡ｾ＠ Ｇ＠ jimtó  Ｇ ､ｾｵｲｩｳｰ｡ｮｴ｡ｲｩｯｳ＠ .' 
､･＠ ｡｜ｬ ｴ ｯｴｩ､｡､ ･ ｳＺｳ･ ｭｰｲ･･ｾｬｬ Ｇ ￡ｮｨ｡ｳ＠ á  efueficavão  á"bordil  do  trilho,  toina:  ' 
acçá6. dcis  ｦ｡ ｾ ｴｯｾ＠ (15).  1...... •...., ,."  , m6sá  direíta  e  nos  ,entranhamos,  no 

:.duvíllage:  ' . ' E ' ｮﾷｴ［ ｾ ｳ ｡Ｎｳ＠ Ｌ ｮ ｡ ｲｲ｡ｴｩ ｶ ｡ｳ､･ｳ Ｚｬ ｲｩｴ･ｬＧ･ｳｳ｡､｡ｳ｣｡ ｭｰＨＩ Ｎ ｾ＠ Depois .  ｾ･＠ Ｎ＠ diversas  yoltas. 
e  Slmples" fQI­se  a Ó.oJte  anHando.pres"chegàtrtos  .a· um  .expesso  bosque':  que
.'  ..  .  " ,  ' .  .  .  .  .  "  ..  "  f' . 

­tes .·e  nos,se.p ,a.··  ramos"i>a...l·.à.....:..'11·..ep. 0., u... sar,.......  f.az. ia' .cO,m...0,'. 'um  ,oasis ' j'edondo e  . echa,-_ - - ­
do;  nO' irieib . d'um '" peséampaJ'ó,  , e 
por' ­ｵｲＺｐｾ ｟ Ｚ｟ Ｚ Ｍ￧ｾ Ｇ ｲＮｴ￢Ｍ Ｍ Ｌ Ｇ＠ picada ·.··.en.tranios  .  em _'. .. "  uma' clareira de <idinií:avel  bellezá.No  . 
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J1 . " . . pose  tapaa  ｰＨＡ｡ｾｐＧＡｬ ｲ｡ｳｬｾｳ＠ Ｎ ･＠ o naS'. 

..  ..  .........  .. ..  ·.i. . Por  cima  entrava  a  claridade , do 'soL 
çoineço  da l m adiugada  . Ahise :achil"f,o  iá  IÓpos  sentados . . 

quandotne  acheijaná (rynte  d a "casa . em  ･ｳｴ･ｩｲ｡ｳ＠ ￡ Ｎｲｯ､ｾ＠ Ｇ＠ .de  um . pequeno  . . 
passeánJDâ  assistironasc4r.do  dia, ･ｳｾ＠ fogo,ondese 'assavà  :.i.Jm  ' bom.  ｰ･､｡ ｾ＠

ｰｦｾ ｃＺｴ Ｈｬ｣ ｵｬＨＩ＠ ｱｕ ｩＳ＠ ｮ ￠ ｯｮＺｴ ･＠ ｣ｾｮ￧｡＠ o 'esp!:c  çodé  xarque; ,erãO' .meú: Ｚ ｾＶ＠ ':comsu;l'>' 
ｳｾ･ ｳｴ ｡ ｶ｡ ..rit oe que ,. sempl e  me·  traZpl'ilzer. ,  filha sólteit a  e  a· outra  ' fjlhá .  ｾ｡ｳ｡､｡Ｚ＠
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OUtlD  j ,ldJ>  d,)  11:) tres  cal>  alleir0s  que  ,de  geni6  'alegi:e  ée'spirito  ｬｩＧ ｾｲ ･［＠ Ｌ＠ {).' 
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logo,  e  tambem  eu  disti'ng)li  meU tio , tresprimcis e ｭ｡￭ｳｵｭ＼ＱＬ ｯｵｴｾｩｾ･ｲ｜Ｎｨｭｾ ｡ Ｚ＠

.' '.nã'),  C aetano,  dono da  ｬ｡ ｮ ＼［ｨ ｾ＠ ｱｵ･ vierá  O diaiá  correni:lp  ｾ ･ｩ ﾷ ￪ ｮ ｯＮ＠ Ｇ ･＠ <:à1ni0;  ' 
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dacidadecomrlOsco,  Sel) gemo eqm .os. ー｡Ｚｾｳ｡ｉＧｏｓ［＠ ｳ･ｭｳ･￠ｳｳｯｾ ｴ ｡ ｩ ･ｬￍｬ ［ｶｩｮ ｨ ￣ￓ ,. 
imporfiui11  . 5eú  fi lhó.E.m .'.  bJeve ｣ ｨ ･ｧ｡￭ Ｚ￠ ｾ＠ "nÓs,  pciusai'  r\9s  r<!ffios ' ｢･ｭｪｵｮｴｯｾ＠ ､ｾ＠ 'nós;  · 

.e  pel'gilntando­lhes  para,ondese d.iri·e  oruÍcJod'um  ｰ･ａＱＮＮｬ･ｲｩ ｾ Ｇﾷ＠ ｣ＨＩｴｬＧ･ｧｯ＠

gilo.n05  co ｬｾ ｩ ､｡ ｲｩ￺＠ ｡ｰ Ｎ｡ ｳｳ｡ｲ＠ O'  dia  ao perto . se  ｭｪｾ ｴ ｵｲ｡Ｎｶ｡ｭ ［｡＠ Ｎ ｳ･ｵＬｳｧＶｲ ［Ｇ＠
.... iÍ. c ,i (lld ,es  m  Campo do  A< I',assatUba,  ' geios;  tud6  parecia  ｰｲｾ Ｌ ｰ｡ｲ｡､Ｖ ＺＧ ｰ｡ｾ｡｡ ［Ｇ＠

á ' 11.;)[, .  onde  iãoíantar  com  toda  li fámilia.  O. ､ｯｃＺ･｡ｬ￪ｧｲｩ｡ｱ￺ｾ￡ｮ｡ｴｵｬ Ｇ ･ｺ｡＠ ｩ ｦ｡｣ｩｬｩｴ｡［＠ Ｎ＠ Ｌ＠
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Ｇ ｴｲ｡､￺ｾｩｉｾｯ＠ ?  ｔ｡ｬｶｾｺ ＼＠ ｲｲｩｾ＠ engane,.  mas  o. com-
［Ｌ ｓ｡ｬｾｾ､ｯｲ＠ pelldio do ,Sr,  '.  Coruja  ｮ ｾ ｯｰｲ ＡＡ Ｂ＠ ﾷ＠

. cujo " «feliZ"  .'  enth'éessalâéuna..  ,. .:  .  :  . 
posslii.dor·· ii.ningúem. .emprestara  .  Qúai:\tó  â  niaJlêira.de Ｚ ｡･ｳ｣ｲ Ｇ･ｾ＠
demedó . ､･ｯｾ＠ ｰ ･ ｲｾ･ｲ＿Ｂ＠ .....  .- vet,. ..seria  bÇlincOiTIpléta.r  Ｎ ｯｵ ＬＮ ｣ｯｲ ｾ＠

ﾫ ｆ･ｲ､ Ｌ ｲｩ｡ｮ､ ｄ ･ｮｩｾ Ｇ［ Ｌ＠ para0  po­ rigitmuÍtá  cOusa  :. que  : pa>.sa ·ppr 
,  vo? .... ......·.1  .  '.. ....... .. ..  .  . .....  .official; , ｲＮ･｣￳ｉｨ ｾｮ､ｯ Ｇ＠ ｡ｳ ｩ＠ tr:adicções  '  

«Varlihagên. »  qJeabsorve  o  .  ..·· e  ｮｯｴｩ￧ｩ｡ｾＮ＠ de  ｴ ･ｳｴ￩ｲｲｬｬｩｮｨ｡ｳ ｾ＠ ocula­ .  
.i8:denado .. iriteiro  'dd  uin  ope'tario?  '  res ,qUe  poràhi  .vivém,.disp·er,so5: ·  

. ＰｾＺＺｾ｡Ｚ｣ｩ｡ｾﾧｾｾｾｾｾｪｩｾＡｾＱｯｳ･ｩｬｾＺ Ｚ＠ ..·  E  .essainfiriidadddemerlloriàs  .  o  qlle  parece . muito .  dífficil  mas'  . 
porem'!ástimo'  eu.  porriãô  ･ｾｸ･ｲﾭ .  historicas:  qué  SÓ1fni  ｣ｬｬｲｩｯｾｯ｡｣＠ . quepouco ,üabalho .dã  em  ｲＮｾ｡ｬｩＢ Ｚ＠
ga'rem, . tão  á ' Vista.  que  andão  os  •panhàri<l  a  cústo. e i POr,. ･ｲｮｰｾ￩ｳＭ . . dade. .ｊＲＩ￩ Ｇ ｓ｡ｬｬｴｾ＠ C.itharirÍ

. motivos.  <d"ssbe  'cuIPílrem  "  .  ,  timo.s) ·  ..  Ｂ ｾ｟ Ｂ ｉ＠ Ｇ＠ . . '
.·. pO:vc:>debrut<?,  O  .qUehade  ｨｩ Ｚｩ ｾ＠ .  .  ｎ｡､ｾ［＠ ainda  nao  ｳｾ＠ satisfez  a  .'  '.. ｱ￪ ｾ ｬ｡｣￺ｩｾ［ Ｚ ﾷＺ ｾｱ ｢ ﾷ ｾｾｴｩｩ､ｯ Ｚ ﾷＮ ｯ Ｎ ｳＺ

.•  totiap3h'iaesctipto,} ".  .' '..  :.  culó"qliê  s'e .t.orriarão  enigma"I'· 
:.  «Róchà ｐｩｴｴ｡ ｾ＠ ［＠Ｇ Ｙｵｾ＠ 'opOYO ad" .  •..ﾷＮ ［ｾｾＺＺｳｩｾｩｴＺ Ｌ ［＿ ﾷｾ ｎｾ ｾ •. ￪ｨｾｾｱＺＺＺＺＺｾｩｾ ﾷＺＧＺＬﾷ＠ " 0 ,deinte  s6  com  ,os 
vihharáqu,e'  existiue,  iráprocu"'  . . tencia:. deúma  c<;lrpOr"çâó  espeé  .  ·ôfficiaes.Se 

'.  Ｇｲ｡ＺｩｔￍＧ＼ｩｬｧｾｭ Ｚ＠ ･ｩｮｰｯｩ･ｲ｡ｱ､＠ bibiiophi- cial.  miriistrar . ao 'povo. • eSSeséo­ .  fOr'iílSe  ril.
' l<i) · ', : : Ｎ ｾ＠ ;.': ' ' : .. ., ＺＬ＠ ｾ Ｎ＠ rihédrneril()$ "pót"  ｵＬｭｾ ﾷ＠ ｰ￼｢ｬ￭｣ Ｇ ｡ ｾ ￠ ｑ ＢＺ＠ '. dimiliu:itia  aQlltros  ·

'.  <'!SQ,úthey,': que  fará  ° povo  ,á.  'completá.e  ao  :ablllce ..､･＠ Ｎ ｴｾ､ｴｩ Ｕ［＠ . .  · gos.. ,... .. 
'.  ｾ＠ Ｂ Ｚ＠ . "<­:  .. ,  Ｚｾ ＺＭ ＬｾＬ ｟Ｚ＠ ［ ｾ Ｎ ［＠ ［ Ｎｾ ｟ Ｎ＠ ｾ Ｍ Ｇ Ｎ＠ .' , ··c 
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